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RESUMO 

Avaliou‑se a adição de óleo de soja em dietas ricas em grãos sobre o desenvolvimento e as características 

de carcaça de cordeiros em crescimento. Cordeiros machos mestiços Dorper x Rambouillet (n=15) foram 

distribuídos aleatoriamente em três dietas ricas em grãos com: 0, 3 e 6 % de óleo de soja (com base na 

matéria seca). Os cordeiros foram adaptados às dietas por 14 dias. O ensaio produtivo teve duração de 49 

dias. Os cordeiros alimentados com 6 % de óleo de soja na dieta apresentaram melhores ganhos de peso, 

conversão alimentar e pesos de carcaça fria do que os cordeiros que não consumiram óleo de soja 

(P<0,05). O exposto permite concluir que a adição de 6 % de óleo de soja em dietas com alta proporção 

de grãos aumenta a densidade energética da dieta, com efeitos benéficos no desempenho produtivo de 

cordeiros em terminação. 

Palavras‑chave: consumo de alimento, grau de gordura, rendimento de carcaça. 

 

ABSTRACT 

Soybean oil in diets with a high proportion of grains was evaluated for its effects on the development and 

characteristics of the carcass in growing lambs. Male lambs, a cross between Dorper and Rambouillet (n = 

15), were randomly assigned to three grain-based diets containing 0%, 3%, and 6% soybean oil (on a dry 

matter basis). The lambs were adapted to the diets for 14 days. The production trial lasted 49 days. Lambs 

fed 6% soybean oil in the diet had better weight gains, feed conversion, and cold carcass weights compared 

to those that did not consume soybean oil (P < 0.05). These results suggest that the addition of 6% soybean 

oil to diets with a high grain proportion increases the diet's energy density, with beneficial effects on the 

productive performance of lambs in the finishing phase. 

Keywords: carcass dressing, fatness degree, feed intake. 
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INTRODUÇÃO 

Na engorda intensiva de cordeiros para abate, a alimentação à base de cereais é uma 

prática comum e rentável, uma vez que o alto teor de amido das dietas proporciona taxas 

rápidas de crescimento (Gregorio et al., 2024), embora sempre com o fator de risco de 

acidose ruminal e metabólica (Eci & Karsli, 2024). Por essa razão, para aumentar o nível 

energético sem comprometer os processos digestivos, recorre-se à incorporação de 

óleos vegetais nas dietas de terminação de cordeiros (Bahramkhani et al., 2022). O óleo 

de soja é uma fonte de energia utilizada nas dietas de animais para melhorar a produção 

e possui a característica de conter altas concentrações de ácidos graxos insaturados, 

como o linoleico e o linolênico, além de melhorar a palatabilidade e reduzir 

significativamente os níveis de poeira das dietas (Shurson, 2020). Algumas evidências 

sugerem que a suplementação com óleos vegetais pode reduzir a população de 

microrganismos ruminais responsáveis pela digestão dos nutrientes; contudo, uma 

revisão recente de diversas pesquisas conclui que, em doses adequadas e em dietas 

ricas em concentrados, os óleos vegetais com baixo grau de insaturação em seus ácidos 

graxos podem atenuar esses efeitos negativos (Ibrahim et al., 2021). Dessa forma, é 

importante compreender melhor os efeitos dos óleos vegetais e sua repercussão no 

rúmen e na qualidade da carne (da Costa et al., 2021; Olivier et al., 2024). 

 

Quando o óleo de soja foi incluído no nível de 5 % na dieta com 20 % de forragem em 

cordeiros em terminação, não houve prejuízo no desempenho produtivo, nas 

características de carcaça e na conformação muscular, possivelmente devido ao teor de 

fibra da dieta (Vicente et al., 2020). Os melhores resultados da inclusão de óleos têm sido 

observados em dietas com alto teor de grãos (Mirzaei et al., 2021; Pewan et al., 2022; 

Gümüs et al., 2022).  

O objetivo deste estudo foi determinar os efeitos da adição dietética de óleo de soja em 

dietas ricas em grãos sobre o desempenho produtivo e as características de carcaça de 

cordeiros em terminação. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em uma fazenda comercial situada no altiplano mexicano de 

Potosí (22º16'N/101º07'O; a 2020 m de altitude, temperatura média de 17.2 °C e 

precipitação anual de 361 mm). Foram utilizados 15 cordeiros machos mestiços Dorper 

x Rambouillet (19.5 ± 2.9 kg), distribuídos aleatoriamente em três dietas experimentais 

com 0, 3 e 6 % (base seca) de óleo de soja. As dietas foram formuladas para atender às 

necessidades nutricionais de cordeiros em terminação de 4 a 7 meses com 20 kg de peso 

vivo (NRC, 2007). Os cordeiros foram alojados em baias individuais equipadas com 

comedouros e bebedouros. Os animais tiveram 14 dias de adaptação às baias e às dietas 

experimentais. O ensaio produtivo teve duração de 49 dias. Os animais foram 
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alimentados duas vezes ao dia (7:00 e 15:00 h) e tiveram livre acesso ao alimento e à 

água fresca e limpa. 

No início do estudo, antes da alimentação diurna, registrou‑se o peso vivo inicial e, 

posteriormente, a cada 7 dias durante sete semanas, calculando‑se o ganho de peso 

total e o ganho diário. O consumo de alimento foi registrado diariamente a partir da 

quantidade oferecida menos as sobras, sendo ajustado diariamente para que não 

ultrapassasse 5 % do ofertado. Para cada cordeiro, calculou‑se o ganho médio diário de 

peso durante o teste. 

Uma amostra de 100 g do alimento ofertado foi coletada diariamente; ao final do estudo, 

as amostras foram misturadas e obteve‑se uma amostra composta, na qual foram 

determinados os teores de matéria seca, proteína bruta, amido e cinzas (AOAC, 2019), 

bem como fibra em detergente neutro (Mertens, 2002) e fibra em detergente ácido (Van 

Soest, 1991). No dia 50, após um período de jejum de 24 horas, os cordeiros foram 

abatidos conforme a NOM-033-SAG/ZOO-2014.  

  
Tabela 1. Ingredientes e composição química da dieta 

               Óleo de soja, % base seca 
 

 0 3 6 

Ingredientes, % base seca      

Milho moído  66.0 63.0 60.0 

Farelo de canola  20.0 20.0 20.0 

Alfalfa seca    8.0   8.0   8.0 

Farelo de trigo    5.0   5.0   5.0 

Óleo de soja    0.0   3.0   6.0 

Pré‑mistura de vitaminas e minerais*    1.0   1.0   1.0 

Composição química, base seca     

MS, %  88.9 89.3 89.6 

PB, %  16.0 15.8 15.6 

FDN, %  17.3 17.1 16.8 

FDA, %    9.5   9.4   9.3 

Cinzas, %    4.6   4.5   4.5 

Amido, %  33.0 31.0 29.8 

EM, Mcal/kg    2.8   3.0   3.2 

*Pré‑mistura de vitaminas e minerais contendo: Ca: 180 g, NaCl: 180 g, S: 5 g, K: 5.6 g, Mg: 8 g, Zn: 50 g, 

Fe: 20 g, I: 0.5 g, Mn: 36 g, Co: 90 mg, Se: 90 mg, Vit. A: 3000 MIU, Vit. D₃: 750 MIU, Vit. E: 25 MIU 

 

Imediatamente após o abate, registrou‑se o peso da carcaça e calculou‑se seu 

rendimento de acordo com o peso vivo final. Posteriormente, a carcaça foi refrigerada 

durante 24 h a 4 °C para obtenção do peso e rendimento da carcaça fria. 

 

As características da carcaça foram avaliadas utilizando a Classificação da Carne Ovina 

em Carcaça, que as define como México extra, México 1 (seleta), México 2 (comercial) e 

fora de classificação (NMX-FF-106-SCFI-2006, 2006). A morfometria das carcaças (área 

do L. dorsi, comprimento da carcaça, comprimento da perna, perímetro da garupa, 

torácico e gordura dorsal) foi medida com fita métrica e paquímetro (Colomer 1998).  

 

https://abanicoacademico.mx/revistasabanico-version-nueva/index.php/abanico-veterinario
mailto:abanicoveterinario@gmail.com
mailto:abanicoveterinarioaves@gmail.com
mailto:abanicoveterinariosalud@gmail.com
https://www.aoac.org/official-methods-of-analysis-21st-edition-2019/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/12477183/
https://doi.org/10.3168/jds.S0022-0302(91)78551-2
https://doi.org/10.3168/jds.S0022-0302(91)78551-2
https://www.dof.gob.mx/nota_detalle.php?codigo=5405659&fecha=31/08/2015#gsc.tab=0
https://www.dof.gob.mx/nota_detalle.php?codigo=4916518&fecha=04/07/2006#gsc.tab=0
http://hdl.handle.net/10532/1424


ABANICO VETERINARIO E-ISSN 2448-6132  Creative Commons (CC BY-NC 4.0) 
https://abanicoacademico.mx/revistasabanico-version-nueva/index.php/abanico-veterinario 

abanicoveterinario@gmail.com  abanicoveterinarioaves@gmail.com   abanicoveterinariosalud@gmail.com 

4 
 

 

Com os dados do ensaio de crescimento e das características de carcaça, realizou‑se 

uma análise de factibilidade econômica (Camacho et al., 2018) que calculou o valor da 

produção (preço × peso vivo produzido), o custo da produção (custo dos cordeiros + custo 

da alimentação), o benefício bruto (valor da produção–custo da produção), a razão 

benefício/custo (benefício bruto/custo da produção) e a razão benefício‑vendas (benefício 

bruto/valor da produção). 

 

Os dados foram analisados em um delineamento inteiramente casualizado com um 

modelo misto no qual o tratamento foi considerado fixo e o cordeiro, o componente 

aleatório. Foram aceitas diferenças significativas entre as médias com P < 0.05. 

Como os níveis de óleo de soja na dieta foram igualmente espaçados, também se 

realizou uma análise polinomial para determinar efeitos lineares e quadráticos do óleo 

sobre as variáveis avaliadas (SAS, 2024). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os cordeiros que consumiram a dieta com 6 % de óleo de soja apresentaram maior ganho 

total e diário de peso (P < 0.05), bem como melhor conversão alimentar em comparação 

àqueles alimentados com 0 e 3 % de óleo de soja. O peso final e o consumo de alimento 

foram semelhantes entre os tratamentos (Tabela 2). 
 

Tabela 2. Efeito do óleo de soja no desenvolvimento produtivo de cordeiros em terminação 

  Óleo de soja, % base seca Valor - p 

 0 3 6 EPM L C 

Peso inicial, kg 21.9 21.5 21.7 0.91 0.32 0.43 

Peso final, kg 36.2 36.0 38.9 1.87 0.25 0.45 

Ganho total, kg 14.3b 14.5b 17.2a 1.07 0.02 0.24 

Ganho, g/d 292.0b 296.0b 351.0a 25.2 0.04 0.09 

Consumo MS, kg/d 1.13 1.11 1.11 0.29 0.18 0.32 

Consumo/Ganho 3.9a 3.8a 3.2b 0.40 0.03 0.06 

EPM: Erro padrão da média. L: linear; C: quadrática. a,b na mesma linha indicam valores diferentes (P<0.05) 

 

No que se refere às características de carcaça, o peso da carcaça quente e fria também 

foi superior nos cordeiros alimentados com a dieta contendo 6 % de óleo de soja em 

comparação àqueles alimentados com 0 e 3 %. As demais características de carcaça e 

carne, como conformação muscular e grau de gordura, gordura perirrenal, comprimento 

e largura da carcaça, perímetro da garupa e torácico, espessura de gordura dorsal e área 

do L. dorsi, foram semelhantes entre os tratamentos (Tabela 3). 

A análise econômica indicou que o benefício bruto, a relação benefício/custo e a relação 

benefício/venda foram maiores nos cordeiros que consumiram a dieta com 6 % de óleo 

de soja do que naqueles alimentados com 0 e 3 % (Tabela 4). 

Os resultados positivos no desempenho produtivo e nas características de carcaça dos 

cordeiros alimentados com dietas contendo 6 % de óleo de soja podem ser explicados 
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pelo aumento de 14 % no valor calórico em comparação à dieta controle (2.8 vs. 3.2 

Mcal/kg), juntamente com uma redução de 9.7 % no teor de amido (33 vs. 29.8 %). 

 

Tabela 3. Efeito do óleo de soja nas características da carcaça de cordeiros em terminação 

  Óleo de soja, % base seca Valor - P 

 0 3 6 EPM L C 

Peso da carcaça quente, kg 18.5b 18.7b 20.1a 0.99 0.22 0.89 

Peso da carcaça fria, kg 17.9b 18.0b 19.5a 0.91 0.01 0.08 

Conformação muscular ¹ 3.6 3.4 3.4 0.45 0.22 0.21 

Grau de gordura ² 3.1 3.2 3.2 0.38 0.11 0.12 

Gordura perirrenal ³ 1.5 1.6 1.6 0.19 0.21 0.49 

Comprimento da carcaça, cm 70.4 71.1 72.5 1.33 0.31 0.24 

Largura da carcaça, cm 32.1 32.4 33.4 1.31 0.12 0.13 

Perímetro da garupa, cm 64.2 64.6 65.2 1.02 0.13 0.43 

Perímetro torácico, cm 71.6 70.9 71.8 1.36 0.19 0.21 

Espessura de gordura dorsal, cm 0.7 0.7 0.8 0.12 0.17 0.18 

Área do L. dorsi, cm² 22.2 22.1 23.7 1.67 0.14 0.17 

¹ 1, pobre; 2, normal; 3, bom; 4, muito bom; 5, excelente. ² 1, muito magro; 2, magro; 3, pouco gorduroso; 

4, gorduroso; 5, muito gorduroso. ³ 1, pobre; 2, normal; 3, excessiva. EPM: Erro padrão da média. L: linear; 

C: quadrática. a,b na mesma linha indicam valores diferentes (P < 0.05) 

 

Em um estudo anterior com cordeiros, no qual o óleo de soja foi incluído no nível máximo 

de 5 % em substituição ao feno de alfafa e ao grão de sorgo, não foram observados 

incrementos nos indicadores produtivos nem no consumo de alimento (Vicente et al., 

2020), diferentemente do presente estudo, em que o óleo de soja substituiu apenas o 

grão de milho. É possível que, além do efeito positivo que os óleos conferem às 

características físicas da dieta rica em grãos, a redução da alta concentração de amido 

na dieta traga benefícios ao ambiente ruminal, de modo que a digestibilidade da matéria 

seca e o próprio metabolismo do rúmen se tornem mais favoráveis ao bem‑estar do 

animal, conforme observado no estudo anterior (Vicente et al., 2020). 

 

Devido ao fato de o óleo de soja conter alta concentração de ácidos graxos insaturados, 

que são parcialmente isomerizados e bio‑hidrogenados no rúmen e absorvidos no 

intestino (Jenkins et al., 2014), os padrões de fermentação ruminal e o consumo de 

matéria seca são modificados (Ghafari et al., 2016). No entanto, no presente estudo não 

houve alteração no padrão de consumo, e, aliado a uma maior densidade energética da 

dieta, presume‑se um maior consumo energético devido ao efeito do óleo vegetal. 

Portanto, as melhorias no ganho total, no GPD (ganho de peso diário) e na eficiência 

alimentar evidenciam que a inclusão de 6 % de óleo de soja como substituto parcial dos 

cereais é uma estratégia eficiente para aumentar o teor de energia metabolizável em 

dietas ricas em grãos sem afetar o consumo de alimento. 
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Tabela 4. Análise econômica do valor da alimentação e da produção de cordeiros alimentados com 

dietas contendo óleo vegetal 

 Óleo de soja, % base seca  Valor - P 

 0 3 6 EPM L C 

Valor da produção, US$ 108.9 106.7 110.7 2.31 0.22 0.19 

Custo da produção, US$ 81.4 79.3 76.8 2.14 0.29 0.21 

Benefício bruto, US$ 27.5b 27.4b 39.9a 1.05 0.10 0.03 

Benefício/Custo 0.34b 0.35b 0.52a 0.05 0.09 0.01 

Benefício/Venda  0.25b 0.26b 0.36a 0.05 0.04 0.15 

EPM: erro padrão da média; a,b na mesma linha indicam valores diferentes (P < 0.05) 

  

O efeito do aumento do nível energético da dieta sobre o consumo é bastante variável, 

podendo desde não modificar os ganhos de peso até reduzi‑los (Zhang et al., 2010; Wang 

et al., 2020). Quando o nível energético requerido é ultrapassado, o consumo de alimento 

pode ser reduzido (Ríos et al., 2014). 

 

A ausência de efeito do óleo de soja da dieta sobre as medidas biométricas das carcaças 

já foi confirmada anteriormente e atribuída ao fato de que, quando os animais têm idades 

e taxas de crescimento semelhantes, os fatores dietéticos exercem baixa influência sobre 

os indicadores de carcaça (da Costa et al., 2023), ainda mais quando o nível de inclusão 

do óleo vegetal na dieta não ultrapassa 6 % (Nguyen et al., 2018).  

 

O aumento nos benefícios econômicos encontrado pela adição de 6 % de óleo de soja 

na dieta é resultado do melhor desempenho produtivo e da eficiência alimentar, conforme 

evidenciado em estudos com cordeiros suplementados com ácidos graxos (Dogan et al., 

2022). 

 

CONCLUSÃO 

Conclui‑se que a inclusão de 6 % de óleo de soja em dietas ricas em grãos pode ser um 

eficaz substituto energético alternativo aos grãos para cordeiros. No entanto, são 

necessárias mais pesquisas para determinar o efeito sobre as características da carne e 

o perfil lipídico. 
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